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fev/10 jan/11 fev/11 Absoluta Absoluta Relativa

Alimentação e bebidas 0,96 1,16 0,23 9,62 0,27 0,05 7%

Alimentação no domicílio 1,18 1,24 -0,15 9,23 0,19 -0,02 -3%

Alimentação fora do domicílio 0,54 1,00 0,94 10,34 0,08 0,08 10%

Educação 4,53 0,30 5,81 7,56 0,02 0,41 51%

Despesas pessoais 0,40 0,83 1,43 8,52 0,09 0,15 19%

Transportes 0,79 1,55 0,46 2,18 0,29 0,09 11%

Habitação 0,31 0,61 0,32 5,34 0,08 0,04 5%

Saúde e cuidados pessoais 0,23 0,47 0,31 5,26 0,05 0,03 4%

Comunicação 0,03 0,29 0,49 1,62 0,02 0,03 3%

Artigos de residência 0,36 0,25 0,44 3,43 0,01 0,02 2%

Vestuário -0,52 0,12 -0,25 7,60 0,01 -0,02 -2%

Índice geral 0,78 0,83 0,80 6,01 0,83 0,80 100%

 

Fonte: IBGE - * Indice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) Próximo Informativo - Abril/2011

IPCA: Alimentos e Bebidas (A&B) - Fevereiro/2011

Índice de Preços ao Consumidor Amplo: variação e contribuição para formação do índice geral, por setores.

Setor

Variação (%)
Contribuição para formação

 do IPCA (Em p.p.)
no mês em 

12 meses

fev/11

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                     ���� deagro@fiesp.org.br                                   � (11) 3549-4434

» IPCA

O índice geral apresentou variação de 0,80% em fevereiro, inferior ao mês anterior (0,83%). Porém, a pressão

inflacionaria continua presente, a despeito da elevação da taxa básica de juros pelo Banco Central em janeiro deste

ano, de 0,5 p.p. Nos últimos 12 meses a variação acumulada foi de 6,01%. Apesar do movimento altista nos preços

de outros setores, por fatores sazonais, caso da educação, "Alimentos e bebidas" teve importante papel para conter

a inflação no mês.

» Alimentos e Bebidas

A desaceleração dos preços registrada entre janeiro e fevereiro deste ano foi de 0,93 p.p., quando passou de 1,16%

para 0,23%. Assim, esse setor apresentou uma baixa contribuição para a formação do índice geral, com apenas 7%.

A deflação ocorrida no grupo "alimentação no domicílio" foi a principal responsável pela queda nos preços dos

alimentos. Porém, observando-se os últmos 12 meses a inflação dos alimentos ainda acumula uma taxa de 9,62%.

» Alimentação no Domicílio

Em fevereiro, este grupo apresentou uma redução de 0,15% em seus preços e acumula uma alta de 9,23% nos últimos 12

meses. Diversos produtos apresentaram arrefecimento em seus preços em fevereiro, entre eles os principais foram: o

feijão carioca (-10,50%), feijão fradinho (-9,15%), as carnes (-2,81%) e o frango inteiro (-1,40%).

Março de 2011

Informativo DEAGRO

fev-10 jan-11 fev-11 fev/11

Alimentos no domícilio 1,18 1,24 -0,15 9,2 -0,02

Feijão carioca (Rajado) -1,82 -15,02 -10,50 25,3 -0,02

Feijão fradinho 7,07 -0,18 -9,15 38,3 0,00

Carnes -1,18 -0,19 -2,81 25,2 -0,07

Frango inteiro -1,59 0,93 -1,40 16,2 -0,01

Contribuição para 

formação do IPCA 

(Em p.p.)

Alimentação no domícilio: principais produtos que apresentaram redução de preços.

Variação (%)

no mês Em 

12 meses

Produto


